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Objetivos | Apesar da sua relevância, a água tem sido utilizada de forma insustentável por várias 
atividades económicas, entre as quais o turismo (Antonova, Ruiz-Rosa, & Mendoza-Jiméne, 2021). 
Considerada uma das atividades mais importantes em vários países, o seu impacto sobre os 
recursos hídricos tem ganho destaque, bem como a responsabilidade de conservá-lo (Antonova, et 
al., 2021). No entanto, os estudos neste tópico estão sobretudo orientados para a análise dos 
efeitos nefastos que o turismo tem na sobre-exploração dos recursos hídricos (Tortella & Tirado, 
2011). Porém, este tópico não pode ficar completo sem mencionar o comportamento impactante 
que o turista pode ter na conservação da água (Warren & Becken, 2017). Dado que os problemas 
ambientais globais são, muitas vezes, consequência do próprio comportamento humano 
(Halpenny, 2010), é necessário refletir sobre o comportamento pró-ambiental dos turistas 
(Ramkissoon & Mavondo, 2014). Esta necessidade é tanto ou mais relevante, uma vez que, de 
acordo com o marketing social, cada comportamento tem especificidades e determinantes distintos 
que são fundamentais perceber (McKenzie-Mohr & Schultz, 2014). Assim, este estudo tem como 
objetivo oferecer uma visão abrangente do panorama científico relacionado com esta temática, 
pesquisar como os turistas se comportam com este recurso e identificar áreas de interesse para 
investigações futuras. 
 
Metodologia | Com o apoio do software VosViewer, foi realizada uma análise bibliométrica 
utilizando a base de dados Scopus, abrangendo artigos com revisão por pares, livro/capítulo de 
livro, papers de conferência publicados no período de 2001 a 2024. Foram identificados 249 artigos 
com base em termos de busca predefinidos que abordam os diferentes aspetos da temática em 
análise no campo “article title, abstract, keywords”. Posteriormente, mediante a aplicação de 
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critérios estritos de inclusão e exclusão, procedeu-se à subsequente leitura dos resumos que 
resultou na seleção de 64 artigos. 
 
Principais resultados e contributos | A distribuição geográfica da produção científica está 
sobretudo centrada em Espanha, China, Estados Unidos da América e Austrália. Os periódicos 
apresentam temáticas diferentes, o que demonstra a abrangência do tópico em análise. Os mais 
relevantes encontram-se na área turismo (e.g., Journal of Sustainable Tourism), ambiente (e.g., 
Journal of Environmental Management), marketing turístico (e.g., Journal of Travel and Tourism 
Marketing) e água (e.g., Water - Switzerland). No que concerne ao ano de publicação dos 
documentos, os dados recolhidos revelam uma variação significativa no número de publicações. 
Relativamente à influência das publicações (análise das citações), os artigos mais amplamente 
citados são da autoria de Miller, Merrilees, & Coghlan, (2015). Paralelamente, Heesup Han é o 
autor mais produtivo. Esta temática abrange uma variedade de tópicos-chave de pesquisa, como 
por exemplo: a pegada hídrica dos turistas (e.g., Staunstrup, Hjalager, Steffansen, & Sørensen, 
2023), a implementação de intervenções comportamentais (e.g., Joo, Lee, & Park, 2018) ou a 
importância das redes sociais para o desenvolvimento da consciência ambiental (e.g., Gil-Soto, 
Armas-Cruz, Morini-Marrero, & Ramos-Henríquez, 2019). A nível teórico, esta investigação é um 
ponto de partida útil para fins de pesquisa, pois identifica trabalhos, autores e áreas 
potencialmente influentes que podem moldar o panorama para futuros desenvolvimentos nesta 
área. Para além do interesse académico, compreender a relação entre o consumo de água e o 
perfil/comportamento dos turistas é crucial para decisores políticos, gestores de destinos e agentes 
de oferta turística.  
 
Limitações | Como limitações considera-se a escolha limitada a artigos em língua inglesa e 
sujeitos a revisão por pares que limitam perspetivas adicionais sobre este tópico. É igualmente 
pertinente considerar a inclusão de outras palavras-chave que possibilitem ampliar a compreensão 
desta relação, incorporando termos como "marketing social" ou alargando o espectro para incluir 
termos associados a teorias ambientais. Adicionalmente, o estudo apresenta apenas publicações da 
base de dados Scopus. Para obter uma visão mais abrangente neste domínio de estudo, outras 
bases de dados devem ser analisadas como a Web of Science ou, dada a relevância dos tópicos 
comportamentais aqui analisados, por exemplo, a APA PsycExtra ou a EBSCOhost. Não obstante, 
estas limitações podem oferecer uma oportunidade valiosa para pesquisas futuras, contribuindo 
para o avanço do conhecimento numa das áreas mais relevantes da sustentabilidade – a 
conservação da água.   
 
Conclusões | Os periódicos abordam uma ampla gama de temáticas, refletindo a abrangência do 
tópico em análise e um esforço intersectorial que promove a transdisciplinaridade deste campo. No 
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entanto, foram encontradas lacunas que deveriam ser objeto de estudo. Assim, existem ainda 
várias variáveis que dizem respeito aos comportamentos exclusivos da adoção de práticas de 
conservação da água que precisam de uma maior atenção. A interseção da tecnologia com este 
tópico requer mais informação empírica dado estar ainda numa fase embrionária. Outra linha de 
investigação pertinente seria aprofundar as motivações pessoais e barreiras ao comportamento de 
poupança de água em contexto de turismo, visto esta informação ser um passo essencial para 
facilitar o caminho da mudança comportamental. 
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